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EMENTA
Democracia clássica. O modelo liberal de democracia. Elitismo Democrático. Poliarquia. Pluralismo.
Democracia participativa e Democracia deliberativa. Perspectivas alternativas de democracia. Dilemas
das democracias contemporâneas.

PROGRAMA
 Apresentação da disciplina – A Teoria Democrática
 A Democracia dos Antigos e a Democracia dos Modernos
 O modelo liberal de democracia
 Poliarquia
 Pluralismo
 Elitismo Democrático
 Democracia representativa
 Democracia participativa
 Democracia deliberativa
 Perspectivas alternativas de democracia
 Dilemas e desafios das democracias contemporâneas

OBJETIVO GERAL
A disciplina apresenta um panorama das principais abordagens teóricas clássicas e contemporâneas
da democracia nas sociedades capitalistas contemporâneas.

OBJETIVO ESPECÍFICO
Apresentar alguns dos trabalhos fundamentais da Teoria Democrática e apreender os aspectos mais
importantes de seus problemas de pesquisa, de suas estratégias de análise e de suas indicações
para a compreensão das experiências históricas de democracia.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS
Aulas expositivas, seguindo cronograma indicado ao longo do semestre. Orientação de atividades de
leitura e discussão de textos em sala de aula.

FORMAS DE AVALIAÇÃO
Trabalhos escritos e relatórios de leitura da bibliografia poderão ser utilizados, além de seminários e
atividades em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)
ALBRECHT, N. F. M. de M. 2019. Teorias da democracia: caminhos para uma nova proposta de

mapeamento. BIB, São Paulo, n. 88.
ARCHANJO, D. R. 2011. Representação política: um diálogo entre a prática e a teoria. Rev. Sociol.

Polit., vol. 19, nº 38, pp. 65-83.
BOBBIO, N. 1994. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, p. 7-61.
DAHL, R. A. 1997. Poliarquia. São Paulo: Edusp, caps. 1, 2 e 10. 
DAHL, R. A. 2001. Sobre a democracia. Brasília, UnB.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA



2

DOWNS, A. 1999. Uma teoria econômica da democracia. São Paulo: EDUSP, pp. 25-36; 46-80; 97-
123; 135-148; 227-238; 257-277.

FARIA, C. F. 2000. Democracia deliberativa: Habermas, Cohen e Bohman. Lua Nova, nº 50, p. 47-68.
HELD,  D.  1987.  Modelos  de  democracia.  Belo  Horizonte,  Paidea.  Disponível  em

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5066668/mod_resource/content/1/Held.pdf 
LEVITSKY, S. & ZIBLAT, D. 2018. Como as democracias morrem. Zahar, Rio de Janeiro.
LIJPHART, A. 1989. As democracias contemporâneas. Lisboa : Gradiva, 1989, p. 9-61.
LIJPHART, A. 2003. Modelos de democracia. Civilização Brasileira. Rio de Janeiro.
MACPHERSON, C. B. A democracia liberal. Rio de Janeiro : Zahar, 1978, p. 9-28/97-116.
MANIN, B. 1995. As metamorfoses do governo representativo, Revista Brasileira de Ciências Sociais,

São Paulo, n. 29: 5-34.
MARX, K. s/d. O dezoito de brumário de Luís Bonaparte. Marx e Engels, Obras Escolhidas. São Paulo

: Alfa-ômega.
MENDONÇA, R. F. e CUNHA, E. S. M. 2018. Teorias democráticas. In MENDONÇA, R. F. e CUNHA,

E. S. M. (Orgs.)  Introdução à teoria democrática :conceitos, histórias, instituições e questões.
Belo Horizonte, Editora UFMG.

MIGUEL,  L.  F.  2003.  Representação  política  em  3-D:  elementos  para  uma  teoria  ampliada  da
representação política. Rev. bras. Ci. Soc., Fev., vol. 18, nº 51, p. 123-140.

MIGUEL, L. F. 2017. Resgatar a participação: democracia participativa e representação política no
debate contemporâneo. Lua Nova, São Paulo, 100: 83-118.

MICHELS, R. 1982. Sociologia dos partidos políticos. Brasília : UnB.
MILL, J. S. 1964. Considerações sobre o governo representativo. São Paulo. IBRASA, capítulos I, II e

III.
MOSCA, G. 1966. A classe dirigente. In: SOUZA, A (org.), Sociologia Política. Rio de Janeiro, Zahar.
MOUFFE, C. 2005. Por um modelo agonístico de democracia. Revista de Sociologia e Política, nº 25,

novembro.
O'DONNELL, G. 1991. Democracia delegativa? Novos Estudos Cebrap, São Paulo, n. 31.
O'DONNELL, G. 1999. Democratic theory and comparative politics. University of Notre Dame, Kellogg

Institute  for  International  Studies.  Paper:
https://www.ssoar.info/ssoar/bitstream/handle/document/11670/ssoar-1999-odonnell-
democratic_theory_and_comparative_politics.pdf 

PARETO, V. 1966. As elites e o uso da força na sociedade. In: SOUZA, A (org.), Sociologia Política.
Rio de Janeiro : Zahar.

PATEMAN, C. 1992. Participação e teoria democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, p. 35-63.
POULANTZAS, Nicos. 1985. O Estado, o poder, o socialismo, Rio de Janeiro, Graal,  pp. 233 e ss.
SAES, Décio. Democracia. São Paulo : Ática, 1991, p. 7-73.
SCHUMPETER, J. A. 1961. Capitalismo, socialismo, democracia. Rio de Janeiro, Fundo de Cultura, p.

305-366.
TILLY, C. 2013. Democracia. Petrópolis, Vozes, p. 65-92 e 199-218.
TOCQUEVILLE,  A.  1977.  A  democracia  na  América.  São  Paulo:  Edusp,  p.  11-50  e  511-42

(Introdução, capítulo II (“Da origem dos ..."), capítulo III (“Situação social dos ....") da Primeira
parte do Livro I e Quarta parte ("Da influência que as ideias ...") do Livro II).

VIEIRA, M. B. e SILVA, F. C. 2013. Democracia deliberativa hoje: desafios e perspectivas.  Revista
Brasileira de Ciência Política, nº 10. Brasília, janeiro – abril.

WEBER, M. 1991. Economia e sociedade. Brasília : UnB, vol. II, Seção 8.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)
ALEXANDER, A.  and WELZEL,  C.  2017.  The Myth  of  Deconsolidation-Rising  Liberalism and the

Populist Reaction. ILE Working Paper Series, No. 10.
ALMOND, G. e VERBA S. 1989. The civic culture – Political Attitudes and Democracy in Five Nations.

Sage Publications, California.
ANDERSON,  C.  J.  and  TVERDOVA,  Y.  V.  2003.  Corruption,  Political  Allegiances,  and  Attitudes

toward Government in Contemporary Democracies. American Journal of Political Science, Vol.
47, Nº 1.

https://www.ssoar.info/ssoar/bitstream/handle/document/11670/ssoar-1999-odonnell-democratic_theory_and_comparative_politics.pdf
https://www.ssoar.info/ssoar/bitstream/handle/document/11670/ssoar-1999-odonnell-democratic_theory_and_comparative_politics.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5066668/mod_resource/content/1/Held.pdf


3

ARON, R. Comentários sobre a classificação dos regimes políticos. Estudos políticos. 2ª ed. Brasília :
Ed. da UnB, 1985, p. 353-359.

BIROLI, F. 2016. Divisão Sexual do Trabalho e Democracia. Dados, vol. 59, nº 3.
BOBBIO, N. 1987. Estado, governo e sociedade. Por uma teoria geral da política. Rio de janeiro, Paz

e Terra, 1987, Cap. III: Estado, poder e governo, item 6: As formas de governo, p. 104-113.
BOBBIO, N. O futuro da democracia. São Paulo : Paz e Terra, 1980, p. 9-40.
BOITO Jr.,  A.  2005. A burguesia no Governo Lula.  Crítica Marxista,  nº  21, Campinas,  CEMARX,

novembro, pp. 52-76.
BURDEAU, G. Democracia — ensaio sintético. Lisboa : Publicações Europa-América, 1975, p. 9-82.
CASSIMIRO, P. H. P. 2018.  Alexis de Tocqueville e o liberalismo francês.  RBCS,  Vol.  33 n° 96.

https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/9ZZ7X8yKSVSNR8YCVg5qGDv/?format=pdf&lang=pt 
CONSTANT, B. 1985. Da liberdade dos antigos comparada à dos modernos.  Revista de Filosofia

Política, nº 2.
COPPEDGE,  M.  et  al.  2011.  Conceptualizing  and  Measuring  Democracy:  A  New  Approach.

Perspectives on Politics, June, Vol. 9/No. 2.
DAHL, R. A. 1956. Prefácio à Teoria Democrática. Introdução, caps. 1, 2 e 3.
DAHL, R. A. 1956. Moderna Análise Política. Cap. II, III, IV e VII.
DURKHEIM, E. 2002. Lições de Sociologia. Martins Fontes, São Paulo.
DUVERGER, M. s/d. Introdução a uma sociologia dos regimes políticos. In: Gurvitch, G. Tratado de

Sociologia. Vol. II, São Paulo : Martins Fontes, p. 11-35.
DUVERGER, M. Os regimes políticos. São Paulo : Difel, 1962, p. 11-68.
ETZIONI-HALEVY, E.  1989.  Elite  Power,  Manipulation  and Corruption:  A Demo-Elite  Perspective.

Government and Opposition, Vol. 24, No. 2 (SPRING 1989), pp. 215-231.
FOA,  R.  S.  and  MOUNK,  Y.  2016.  The  Danger  of  Deconsolidation-The  Democratic  Disconnect.

Journal of Democracy, Volume 27, Number 3.
HABERMAS, J. 1997. Direito e democracia. Rio de Janeiro, Tempo brasileiro, volume II.
HABERMAS, J. 1995. Três modelos normativos de democracia. In Lua Nova, nº 36. 
HELD, D. 1987. Modelos de democracia. Belo Horizonte, Paidea.
HIRST, P. 1992. A democracia representativa e seus limites. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, p. 7-46. 
HUNTINGTON, S. P. 1994. A Terceira Onda - a Democratização no Final do Século XX. Ática, São

Paulo.
INGLEHART,  R.  1993.  Democratização  em  perspectiva  global,  Opinião  Pública,  vol.  I,  nº  1,

Julho/Agosto, p. 09-67.
KNOPS, A. 2007. Debate: Agonism as Deliberation – On Mouffe’s Theory of Democracy. The Journal

of Political Philosophy, Volume 15, Number 1, pp. 115–126.
LESSA, R. 2002.  A teoria da democracia: balanço e perspectivas.  In Perissinotto, R. M. e Fuks, M.

(orgs.)  Democracia:  teoria  e  prática.  Relume  Dumará/Fundação  Araucária,  Rio  de
Janeiro/Curitiba.

LEVI, Lucio. Regimes políticos. In: N. Bobbio, N. Matteucci e G. Pasquino. Dicionário de Política. 2ª
ed. Brasília : Ed. da UnB, 1986, p. 1081-1084.

LEVITSKY, S. & ZIBLAT, D. 2018. Como as democracias morrem. Zahar, Rio de Janeiro.
LIJPHART, A. 1989. As democracias contemporâneas. Lisboa : Gradiva, 1989, p. 9-61.
LIJPHART, A. 2003. Modelos de democracia. Civilização Brasileira. Rio de Janeiro.
LINZ, J. J. e STEPAN, A. A transição e consolidação da democracia: a experiência do sul da Europa e

da América do Sul. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1999, p. 21-109.
MACPHERSON, C. B. A democracia liberal. Rio de Janeiro : Zahar, 1978, p. 9-28/97-116.
MANIN, B. 1995. As metamorfoses do governo representativo. Revista Brasileira de Ciências Sociais,

nº 29: 5-34.
MANIN, B. 2013. A democracia do público reconsiderada. Novos Estudos Cebrap nº 97.
MANIN, B., PRZEWORSKI, A. e STOKES, S. C. 2006. Eleições e representação.  Lua Nova,  São

Paulo, 67: 105-138.
MERQUIOR, J. G. 1991. O Liberalismo Antigo e Moderno. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira.
MICHELS, R. 1966. A lei de ferro da oligarquia. In: SOUZA, A (org.) Sociologia Política. Rio de Janeiro

: Zahar.

https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/9ZZ7X8yKSVSNR8YCVg5qGDv/?format=pdf&lang=pt


4

MOSCA, G. 1992. La clase política. México : Fondo de Cultura Econômica, pp. 106-131.
MOUFFE, Chantal. 1996. O regresso do político. Lisboa : Gradiva, p. 121-155.
O'DONNELL, Guilhermo. 1998. Accountability horizontal. Agora, Buenos Aires, n. 8, p. 5-34.
OFFE, Claus. 1984. A democracia partidária competitiva e o ‘welfare state’ keynesiano: fatores de

estabilidade e desorganização. In: _____. Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de
Janeiro: Tempo Brasileiro, p. 356-386.

PIANO,  N.  2019.  Revisiting  Democratic  Elitism:  The  Italian  School  of  Elitism,  American  Political
Science, and the Problem of Plutocracy. The Journal of Politics. Volume 81, Number 2, April.

PITKIN. H. F. 1967. The concept of representation. Berkeley: University of California Press. 
PITKIN, H. F. 2006. Representação: palavras, instituições e ideias. Lua Nova, nº 67, p. 15-47. 
PITKIN, H. F.; SHUMER, S. M. 1982. On participation. Democracy, v. 2, n. 4, pp. 43-54.
POULANTZAS, N. 1971. O problema nas formas de Estado e nas formas de regime: o executivo e o

legislativo. Poder político e classes sociais. Porto : Portucalense, volume II, p. 152-168.
PRZEWORSKI,  A.,  CHEIBUB,  J.  A.  e  LIMONGI,  F.  2003.  Democracia  e  cultura:  uma visão não

culturalista. Lua Nova, nº 58.
PRZEWORSKY, A. 1995. Estado e economia no capitalismo. Rio de Janeiro, Relume-Dumará, p. 13-

43.
PUTNAM, R. D. 1996.  Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. Rio de Janeiro:

FGV.
SANTOS, W. G. 1994. Democracia contrafactual ou Estado efetivo ? In: Velloso, João Paulo dos Reis,

Governabilidade, sistema político e violência urbana. Rio de Janeiro : José Olympio.
SANTOS, W. G. dos. 2007. Governabilidade e democracia natural. Rio de Janeiro, FGV. 
SARTORI, G. 1994. Teoria democrática revisitada. Vol. I. São Paulo: Ática (pp. 17-39).
SELL, C. E. 2010. Max Weber: democracia parlamentar ou plebiscitária? Rev. Sociol. Polit. 18 (37),

Out.
SHAPIRO, Ian. 2003. The state of democratic theory. Princeton University Press, Princeton.
SILVA, Ricardo. Democracia delegativa ou vicissitudes da transição. Revista de Sociologia e Política,

Curitiba, n. 4/5, 1995, p. 175-188.
THERBORN, Göran. The Rule of the Capital and the Rise of Democracy. New Left Review, London, n.

103, 1971.
URBINATI, N. 2006. O que torna a representação democrática? Lua Nova, nº 67.
VENTURELLI,  g.  et  al.  2017.  Da  representação  à  participação:  uma  inflexão  entre  autores

representativistas. Revista Em Debate (UFSC), Florianópolis, volume 17, p. 84-106. 
WEBER, M. 1985. Parlamentarismo e governo numa Alemanha reconstruída. Max Weber. São Paulo :

Coleção Os Pensadores. Abril Cultural.
WOOD, Ellen.  Democracia contra capitalismo:  a  renovação do materialismo histórico.  São Paulo:

Boitempo, 2003.

Professor da Disciplina: Paulo Roberto Neves Costa

Assinatura: __________________________________________

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: 

Assinatura: __________________________________________


